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Percepção ambiental: um critério de 
qualidade no âmbito da EA?
Environmental perception: a quality criterion in EA? 
Cláudia Costa e Cláudia Pato.Centro Federal de Educação Tecnologica de Minas Gêrais (Brasil). 

Resumo 
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Introdução
 

Os mecanismos sensoriais do ser humano 
são fundamentais para a compreensão do 
universo da percepção ambiental. Pois são 
estes mesmos mecanismos que auxiliam a 
interpretação das divesrsas paisagens por 
uma dada pessoa. De imediato os órgãos 
ZLUZVYPHPZ� UVZ� JVUK\aLT� n� WLYLJLWsqV�
do lugar, resultando em imagens mentais 
HTWHYHKHZ� WVY� ZPNUPÄJHKVZ� JVUMVYTL� HZ�
dimensões sociais, históricas e culturais 
de cada indivíduo. 

(ZZPT�ZLUKV��H�ÄSVZVÄH��HZZPZ[PKH�WLSH�ML-
nomenologia, contribuiu de forma positiva 
para a construção da percepção ambien-
tal. Com o amparo do arcabouço teórico-
�TL[VKVS}NPJV�WYVK\aPKV�WVY�LZ[H�mYLH��H�
compreensão da relação homem-natureza 
NHUOV\�\T�VSOHY�THPZ�ZVÄZ[PJHKV�LT�YL-
lação a compreensão da relação ora dita. 
+L�HJVYKV�JVT�ÄS}ZVMV�MYHUJvZ�MERLEAU 
PONTY (1999), a fenomenologia é o estu-
do das essências, e todos os problemas, 
ZLN\UKV� LSH�� YLZ\TLT�ZL� LT� KLÄUPY� LZ-
sências: a essência da percepção, a es-
sência da consciência, por exemplo. Logo, 
H�KLÄUPsqV�KV�H\[VY�HIHYJH�KL�MVYTH�Z}-
lida a relação homem-natureza travesti-
da em seus dizeres por: problemas, per-
cepção e consciência. Talvez, essas três 
palavras possam se consideradas alguns 
KVZ� LZ[mNPVZ� X\L� LU]VS]LT� H� WLYJLWsqV�
ambiental. 

Percebe-se que a fenomenologia é parte 
integrante do contexto histórico da per-
cepção ambiental. É valido mencionar 
que Edmund HUSSERLS (1859-1938), 
ÄS}ZVMV�HSLTqV�� MVP� \T�KVZ�WPVULPYVZ�LT�
estudos a respeito da fenomenologia com 
o foco na relação entre sujeito e objeto ou 
homem e mundo. A partir desse foco, o 
ÄSVZVMV�WYVJ\YH]H�I\ZJHY�\T�KHKV� MLU�-
meno e sua respectiva essência, contri-
buindo assim, para a percepção do meio 
ambiente. 

Nesse sentido, HUSSERL (1985) acredita 
que a fenomenologia possa ser encarada 
como uma ciência das essencias e dos 
ZPNUPÄJHKVZ� WYV]LUPLU[LZ� KVZ� MLU�TL-
nos do cotidiano. Logo, Husserl busca 
trabalhar a consciencia por intermédio 
da investigação de tais fenômenos como 
elemento de uma elucidação fenomeno-
lógica do conhecimento. Sendo assim, a 
JVUZJPvUJPH� KV� OVTLT� LZ[m� LU[YLSHsHKH�
as manifestações do e no mundo. 

6�[LYTV�WLYJLWsqV�MVP�\[PSPaHKV�WVY�]mYPHZ�
mYLHZ�KV�JVUOLJPTLU[V��ZLUKV�\TH�KLZ-
[HZ�� H� WZPJVSVNPH�� ,Z[H� mYLH�� LZWLJPÄJH-
mente, se apoiou na percepção humana 
como alvo de seus estudos, na chamada 
WZPJVSVNPH�JPLU[xÄJH��;HS]La��V�HSLTqV�>P-
lhen WUNDT (1832-1920) tenha sido um 
dos maiores ícones das pesquisas sobre 
a percepção humana nos anos de 1879, 
ao criar o laboratório de psicologia expe-
rimental. A partir de então, a psicologia foi 
abrindo o seu horizonte de estudos e no-
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]HZ� HIVYKHNLUZ� LT� YLSHsqV�n�WLYJLWsqV�
MVYHT�NHUOHUKV�LZWHsV�UV�JLUmYPV�JPLU-
[xÄJV��

Assim, surge a psicologia ambiental pre-
ocupada em sondar as relações do ser 
humano com o ambiente visando realizar 
a leitura de um objeto em decorrência de 
suas partes componentes. Com a introdu-
ção do WYPUJxWPV�KL�.LZ[HS[ no que concer-
ne ao que é “exposto ao olhar”, é que a 
psicologia ambiental sofreu uma remode-
lagem se direcionando além da relação do 
homem com o ambiente construído.

Logo, a colaboração do WYPUJxWPV�KL�.LZ�
talt para a psicologia ambiental tornou-se 
PU[LYLZZHU[L�� 1m� X\L� H[YH]tZ� KV� OVSxZ[PJV�
ou da percepção da totalidade, que a ra-
zão pode decifrar e incorporar uma ima-
gem. Em outras palavras, a Gestalt ou 
psicologia da forma (inicio do século XX) 
acredita que independente dos elementos 
que compoem um dado objeto, a sua for-
ma é que sobressai.

6\[YHZ�K\HZ�mYLHZ�X\L�HIVYKHYHT�LZ[\KVZ�
a respeito da percepção e, consequente-
mente, contribuiram para os avanços al-
cançados em tais estudos, foram; a geo-
NYHÄH�L�H�HYX\P[L[\YH��(PUKH�ZPT�H�SP[LYH[\YH�
HWVU[H� X\L� H� mYLH� KH� WZPJVSVNPH� JVU[tT�
a maior parte dos trabalhos que abordam 
a percepção. A abordagem direcionada 
propriamente ao meio ambiente teve seu 
marco inicial dado pelo grupo Man end 
)PVZWOLYL–13 (MAB) na UNESCO com um 

olhar para a administração de paisagens e 
lugares de relevância para a humanidade. 
Segundo MELO (2005, p. 9150), o obeje-
tivo do MAB é estudar a interação entre a 
população e o meio ambiente em cidades 
espalhadas pelo mundo.

1m�UV�JHTWV�KH�NLVNYHÄH�H�WLYJLWsqV�MVP�
PU[YVK\aPKH� WLSH� NLVNYHÄH� O\THUH� JVT�
\T�[YH[V�LZWLJPHS�nZ�JH[LNVYPHZ"�WHPZHNLT��
lugar e espaço, em detrimento da existên-
cia do homem. Nesse sentido, três impor-
tantes obras trabalharam de certa forma 
as categorias ora citadas e contribuiram 
para os estudos da percepção, com as 
contribuições de TUAN na obra ;VWVÄSPH�
(1980), a publicação de Anne WHITE, in-
titulada por .\PKLSPULZ� MVY� ÄLSKZ� Z[\KPLZ�
PU�LU]PYVUTLU[HS�WLYJLW[PVU (1977) e, por 
ÄT��H�VIYH!�(�WVt[PJH�KV�LZWHsV (1951) de 
BACHELARD.

Na arquitetura e urbanismo, o principal elo 
com a percepção ambiental se deu pela 
JVUZ[Y\sqV�nZ�]PZ[HZ�KH�LTVsqV�L�KH�HML-
tividade em relação ao meio ambiente. Al-
TLQHUKV�HZZPT��\TH�LKPÄJHsqV�X\L�I\Z-
que equalizar a harmonia entre o homem 
e o seu lugar de vivência ou moradia. A 
arquitetura teria, nesse sentido, o papel 
de reverter um quadro importante nas 
sociedades contemporâneas, marcado 
pela supervalorização das imagens hiper-
-reais globalizantes, em detrimentos das 
imagens concretas dos lugares habitados 
(MARIN, 2008, P. 211). 

7LYJLWsqV�HTIPLU[HS!�\T�JYP[tYPV�KL�X\HSPKHKL�UV�oTIP[V�KH�,(&
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impede investigações mais apuradas e/ou 
aguçadas sobre uma dada representação 
social e, consequentemente, no provavel 
comprometimento de programas de EA.

É importante notabilizar que muitos pro-
gramas de educação ambiental podem 
ser vistos como excelência ou aplicados 
de forma satisfatória em um dado con-
texto sem o casamento com a percepção 
ambiental. Em contra partida, se o uso da 
ferramenta PA for utilizado conjuntamente 
n�LSHIVYHsqV�KL�[HPZ�WYVNYHTHZ��WYV]H]LS-
mente, o sucesso destes podem apresen-
tar resultados ainda mais satisfatórios.  

,T� V\[YHZ� WHSH]YHZ�� Om� K\HZ� KPTLUZ�LZ�
que os programas de EA podem ser inse-
ridos quando não fazem uso de métodos 
H[YLSHKVZ�n�WLYJLWsqV��(�WYPTLPYH�KPTLU-
ZqV�KPa�YLZWLP[V�nZ�H[P]PKHKLZ�X\L�ZqV�WYV-
postas e que fogem a realidade em que 
uma dada comunidade esteja inserida. 
Ainda sim, mesmo que o cerne do progra-
ma de EA não seja algum dos problemas 
ambientais existentes em um dado lugar, 
Om� H� WVZZPIPSPKHKL� KL� VMLY[H� KL� JVUOLJP-
mentos ao público assistido. 

(�ZLN\UKH�YLMLYL�ZL�n�HIVYKHNLT�KL�\T�
problema ambiental local sem o viés da PA 
no programa de EA. Mesmo que o impac-
to existencial esteja contemplado neste 
e, apresente sucesso em sua execução, 
WVKLYm�OH]LY�JLY[HZ�KLÄJPvUJPHZ�UHZ�H[P]P-
dades sugeridas pelo programa, uma vez 
que, o público pode ter uma interpretação 

A relação entre percepção e 
Educação Ambiental
 

Após a contribuição da percepção am-
IPLU[HS� �7(�� UH� WZPJVSVNPH�� UH� NLVNYHÄH��
UH�HYX\PX\L[\YH�L�LT�V\[YHZ�[HU[HZ�mYLHZ��
a educação ambiental também vem utili-
zando a ferramenta da percepção em seus 
estudos. Essa realidade tem colaborado 
JVT� HZ� WYVWVZ[HZ� YLSH[P]HZ� nZ� X\LZ[�LZ�
ambientais conduzindo o ser a compreen-
der mais facilmente a sua própria coexis-
tência com o seu lugar de vivência.

A união entre a educação e a percepção 
pode ser considerada como uma relação 
harmônica no sentido de estruturar me-
lhor os discursos correntes sobre o ponto 
ambiental. Quando as pesquisas de edu-
cação ambiental (EA) são desprovidas da 
união com a percepção, quase sempre 
Om� H� WYLZLUsH� KL� \T� JLUmYPV� MYHNPSPaHKV�
X\HU[V�n�\[PSPaHsqV�KL�HIVYKHNLUZ�WYV]L-
nientes das ciências humanas. Segundo 
TORRES (2008), a educação ambiental 
surge como uma importante ferramenta 
de conscientização e sensibilização das 
WLZZVHZ�HJLYJH�KH�WYVISLTm[PJH�HTIPLU-
tal, buscando, assim, uma conservação 
mais efetiva.

Assim, mecanismos de entendimento a 
respeito dos processos históricos e cul-
turais em relação ao meio ambiente po-
dem ser deixados de lado. Essa situação 
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sos, as pesquisas de percepção facilitam 
a compreensão dos valores, sentimentos, 
sentidos, interações e habitos que o ho-
mem constroi em relação ao meio ambien-
te. Segundo RODRIGUES et al. (2012), a 
percepção ambiental apreendida pelo ci-
dadão serve como uma ferramenta para 
referenciar as debilidades apresentadas 
por programas de educação ambiental.

Diante dessa circunstância, nota-se que 
a percepção ambiental é uma ferramenta 
importante no universo da EA. Ainda sim, 
essa realidade não é sinonimo de que a 
PA seja um critério sólido para se medir 
a qualidade de programas de educação 
ambiental. Pois existe um verdadeiro mo-
saico de realidades complexas em que os 
programas de educação ambiental estão 
JVU[L_[\HSPaHKVZ�� KPÄJ\S[HUKV� HZZPT�� H�
efetivação de um critério padronizado. 

De certa forma, a reposta para a indagação 
levantada nesta sessão, pode ser pauta-
da na subjetividade diante o mosaico ora 
TLUJPVUHKV��4HZ�X\HUKV�H�YLÅL_qV�ZVIYL�
a pergunta se direciona para o sistema ca-
pitalista, intenções e interesses emergem 
em nossos pensamentos. Prontamente, 
UVZ� ]LT�n�JHILsH� PU\TLYVZ�JLUmYPVZ�OP-
potéticos que nos levam a pensar que a 
PA deve realmente ser um dos critérios 
para mensurar a qualidade dos programas 
de educação ambiental desenhados por 
empreendimentos econômicos. Conside-
YHUKV� VZ� YLÅL_VZ� KL� Z\HZ� H[P]PKHKLZ� LT�
relação ao meio ambiente local.

KPMLYLUJPHKH�KVZ�YLZWVUZm]LPZ�WLSH�LSHIV-
ração do programa de EA.

Para tanto, ambas as dimensões apresen-
tadas anteriormente podem alcançar resul-
tados relevantes quanto propostas de EA. 
Contudo, quando a percepção ambiental 
é agregada aos programas de educação 
a possibilidade de acertos pode ser mais 
interessante e, também, expressiva. Pois 
a aceitação e a participação dos popula-
res em um projeto de educação ambiental 
pode ter uma visibilidade maior quando os 
aspectos socioeconômicos são sobrepos-
tos aos ambientais. 

Dessa maneira, os programas que traba-
lham a percepção ambiental em suas ati-
vidades, conseguem trazer a população 
WHYH�H�YLHSPKHKL�LT�X\L�LZ[m�LUX\HKYHKH��
Projetando assim, uma ideia de valoriza-
ção da comunidade local, estreitando o 
entendimento das relações homem-natu-
reza. E, consequentemente, introduzindo 
de forma mais consciente o respeito do 
ser com o ambiente.
 

Percepção: um critério de 
qualidade para a EA?
 

4\P[VZ� LZ[\KPVZVZ� KH� mYLH� KH� LK\JHsqV�
ambiental acreditam que a PA é parte inte-
grante do processo de construção de pro-
gramas de EA. Na visão destes estudio-

7LYJLWsqV�HTIPLU[HS!�\T�JYP[tYPV�KL�X\HSPKHKL�UV�oTIP[V�KH�,(&
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Para elucidar um caso hipotético, tem-se 
a questão das externalidades negativas 
derivadas das mineradoras. Os setores 
YLZWVUZm]LPZ� LT� VMLY[HY� WYVNYHTHZ� KL�
EA, geralmente, não concentram seus es-
forços ao real problema ocasionado pelas 
H[P]PKHKLZ�TPULYmYPHZ��;HS]La�LZZH�H[P[\KL�
ZLQH�WYVWVZP[HS�JVT�H�ÄUHSPKHKL�KL�H[LU\HY�
VZ�JVUÅP[VZ�L_PZ[LU[LZ�LU[YL�H�WVW\SHsqV�L�
as mineradoras. 

Diante desse quadro, observa-se a real 
importância de colocar em questão a uti-
lização da percepção ambiental como cri-
tério de qualidade, principalmente, no que 
tange os programas de EA elaborados pe-
SVZ�LTWYLLUKLKVYLZ�LJVU�TPJVZ��1m�X\L��
corriqueiramente, muitas mineradoras sim-
plesmente descartam a utilização da PA 
em seus programas. Justamente para re-
duzirem seus gastos com medidas mitiga-
doras frente aos impactos ambientais que 
imprimem na paisagem onde se localizam 
L��[HTItT��UH�[LU[H[P]H�KL�L]P[HY�JVUÅP[VZ�
mais expressivos com a sociedade. 

Geralmente as mineradoras não contem-
plam as externalidades negatvas em seus 
respectivos programas de educação am-
biental. Ao invés de mirarem suas ações 
HTIPLU[HPZ�UV�Å\_V�KV� [YoUZP[V�KL�]LxJ\-
SVZ�KL�NYHUKL�WVY[L��UVZ�LÅ\LU[LZ� SHUsH-
KVZ�LT�JVYWVZ�KL�mN\H��UHZ�LTPZZ�LZ�KL�
TH[HYPHPZ� WHY[PJ\SHKVZ� n� H[TVZMLYH� L[J��
Algumas mineradoras preferem trabalhar 
temas distantes da realidade vigente em 
Z\H�mYLH�KL�H[\HsqV��*VTV�WVY�L_LTWSV��

a elaboração de programas de EA volta-
dos para preservação de aves exóticas em 
um lugar que não possuem tal fauna.

Nesse sentido, a PA não é direcionada aos 
WYVISLTHZ�HTIPLU[HPZ�]LYPÄJHKVZ�UV�SVJHS�
de atuação das mineradoras. No entanto, 
se mecanismos legais fossem propos-
tos com o intuito de assegurar o uso da 
percepção em programas de EA, talvez a 
qualidade destes, fosse mais satisfatória. 
Pois, o trato dos problemas ambientais 
seria mais incisivo no contexto da relação 
OVTLT�UH[\YLaH��JVT�JOHUJLZ�ZPNUPÄJH[P-
vas de tornar o posicionamento da socie-
dade mais crítico.

Para tanto, percebe-se que os programas 
de educação ambiental que atrelam a PA 
n�Z\H�LZ[Y\[\YH��WVKLT�L_LYJLY�\T�WHWLS�
THPZ�YVI\Z[V�MYLU[L�n�WVW\SHsqV��7VPZ�LZ[H�
WVW\SHsqV� ZHILYm� I\ZJHY� ZL\Z� KPYLP[VZ� L�
X\Psm�WYVTV]LY�T\KHUsHZ�KL�H[P[\KL�KVZ�
grandes empreendedores econômicos. 
Dessa maneira, o desenvolvimento so-
cioeconômico de uma dada comunidade 
WVKLYm� HSJHUsHY� WH[HTHYLZ� PU[LYLZZHU[LZ�
a partir do momento que os programas 
atendam a real demanda social. Logo, a 
percepção ambiental pode ser conside-
rada uma das chaves para incrementar 
iniciativas mais próximas da fronteira do 
Z\JLZZV�KL�WYVNYHTHZ�THPZ�Z\Z[LU[m]LPZ��
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+PHU[L�HZ�YLÅL_�LZ�X\L�V�HY[PNV�VMLY[H��LU-
tende-se que os programas de educação 
ambiental que utilizam a PA como um cri-
tério de qualidade podem contribuir com a 
formulação de políticas públicas. Podendo 
também, conceder suporte para as estra-
tégias de mobilização ambiental em decor-
rência dos problemas ambientais vivencia-
dos por uma população. 

Logo, a percepção ambiental inserida aos 
programas de educação deve frisar a im-
portância de cada indivíduo e coletividade 
a perceberem os seus respectivos lugares. 
Assim, estes atores poderão interpretar, de 
forma mais evidente, as representações 
sociais em que estão inseridos. Conse-
quentemente se reconhecerão como parte 
integrante da paisagem encurtanto o cami-
nho para exercerem a cidadania.
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